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RUA ALBANO RODRIGUES 

Decreto n? 4150 de 27-10-1972, Artigo 12, In- 

ciso II 
Foraada pela rua 14 do Jardim Garcia -la. gleba 

Início na rua Antonio Ferreira Laranja 

Término na rua Alfredo Battibugli 

Jardim Garcia 

Obs.: Do decreto assinado pelo Prefeito Munici- 

pal Orestes Quércia, consta: "Albano Rodrigues - professor e artista - 

(1906-1971)"® Protocolado ne 5.784 de 29-02-1972. 

ALBANO RODRIGUES 

Alba.no Rodrigues nasceu em 1906, eir Portugal e faleceu em Cam- 

pinas, em 1971® Yindo com meses para Campinas, aqui fez seus todos seus 

estudos, salientando-se o de Contador, na tradicional Academia de Co- 

mércio "São Luiz". E foi ali que Albano se revelou para a arte de re- 

presentar, ao lado de um grupo esforçado, e que por muitos anos, ofe- 

receu à Campinas um teatro composto de artistas conterrâneos e que ob 

teve sucesso em cima de sucesso. Quando estudando no "São Luiz" fundou 

em companhia de outros colegas o Grêmio Drsmáfico "São Luiz", talvez o 

primeiro teatro estudantino campineiro, quês estreou em l2-outubro-1928, 

com a peça "Ladrão de Casa", na festa denominada "Entrega da Chave".Al 

bano se encarregou dos números humorísticos com absoluto agrado. No a- 

no seguinte, o Grêmio Dramático apresentou a peça "Simplicio Castanho 

& Cia." com a auspiciosa estréia de Albano como ator. A partir dessa 

marcante efeméride, Albano, inteligente e culto, criador dos mais va- 

riados tipos humanos, valendo-se de sua veinre nata e gênio artístico, 

aprimorou e desenvolveu sua capacidade de representar, acabando por ser 

o ator mais apreoiado que Campinas já conheceu. Atuou em "Pão Duro", "0 

Bôbo do Rei", "Máscaras", "Colégio Interno", "Tiradentes", "Sinhá Moça 

Chorou" e dezenas de outras peças. Fez radio-teatro na Rádio Educadora 

de Campinas - PRC 9 e fez cinema, fez a fi^pira de bandeirante no filme 

"Femão Dias", de Alfredo Roberto Alves. Lecionou em diversos colégios 

de Campinas e principalmente na sua Academia de Comércio "São Luiz",na 

qual, ocupava também o cargo de Secretário. Fez poesia e, embora es- 

trangeiro, participou ativamente da Revolução Constitucionalista de 32. 

Albano Rodrigues também preparava os alunos»do "São Luiz", para os tra- 

dicionais desfiles de "7 de Sètembro", quando, invariavelmente, conse- 

guia o primeiro lugar entre os concorrentes. Acha-se sepultado no ce- 

rni tério-parque Flamboyant. 
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DECRETO N.o 4.150, DE 27 DE OUTUBRO DE 1.972 

Dá denominação a vias públicas da cidade 

0 Prefeito Municipal de Campinas, usando das atribuições que 
lhe conferem o item XIX, do artigo 39, do Decreto-Lei Complementar n." 
9, de 31 de dezembro de 1.969, - 

DECRETA: 

Artigo l.o — Picam denominadas: 
1 — "JOSÉ GUEDES DE CASTRO" — ARTISTA AMADOR — 

(1898 — 1971), a rua n.o 13 do Jardim Garcia, l.a gleba, com início na 
rua n.o 18 e término na rua n.o 19, do mesmo loteamento. - 

II — "AIJBANO RODRIGUES" — PROFESSOR E ARTISTA — 
(1906 — 1971), a rua n.o 14 do Jardim Garcia, l.a. gleba, com início na 
rua n.o 18 e término na rua n.o 19, do mesmo loteamento. 

, Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

Campinas, 27 de outubro de 1.972. 
DR. ORESTES QUÊRCIA 
PREFEITO MUNICIPAL 
DR. JOÃO BAPTISTA MORANO 

d • SECRETÁRIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS ' 
DR. JÚLIO CÉSAR PILENSO 
SECRETÁRIO DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

Redigido na Consultoria Jurídica, da Secretaria dos Negócios 
Jurídicos, com os elementos constantes do protocolado n.ò 5.784, de 29 
de fevereiro de 1.972, e publicado no Departamento do Expediente do 

. Gabinete do Prefeito, em 27 ds outubro de 1.972. 
DR. PLÍNIO DO AMARAL 
CHEFE DO GABINETE " 

r 
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Ferreira NETO 

No relicíirio de minhas lembranças, 
tenho, hoje, a acrescentar mais uma, a de 
Albano de Jesus Rodripucs, amifio dileto, 
mestre insigne e festejado artista. 

ícito o registro no r.inhenho de mi- 
nha saudade, angustiado, comovido até as 
lagrimas, cerro os olhos e iec!ino-ine. por 
instantes, sôbre minha mesa dc trabalho. 

E, como .se ostivesso -ajoelhado num 
peneflexórío. coiiconcen»r.ado, voz silcnte, 

f rcnorto-me nas as-as do nen-.amento, ao já 
distante .ano dc 1927, ocasião em que co- 
nheci Albano Eodricncs, nome apagado 
recentemente do livro nos vivos. 

Éramos alunos na Academia "São 
Inuiz" e cursávamos a mesma série e ano. 

Nao houve dificuldade em tornar-me 
seu amigo, pois, o pénio do Albano, era 
alegre e comunicativo. 

No ano uiterior. isto c. 1923. com a co- 
operação de a! :un- b-ms amiro;. eme ma- 

ta, _ fundamos o - a - mgà-ico 
Luiz , t....... o .- ■ mro de r :u- 
d f , r , • i 
E.- .n "s T 
rnc-e *■  ^ „ 

ma. "L;..; 
principal 
chavfv', 5. 

rreja do c 0 r 
ro. seoc ; 0 i 
irõo de TEÇ; 

.0 1: 
Dienidad 

^0:1*. ns cdvio-. c• 
T::r:ir iç"! 

-J 2 12 !? 
o arn- 'j 
:a a i| 

m oa | 
va cue. :t 

Fer.tcu-se pela" pritr.cira^veV'^'0 públíw* í| 
execim..nao j.ja-..c-rc5 auraariTaooT. >aa es- '! 
pfri_i.íi:cadet aasorvenao a i-cta. da ) 
platéia. j 

Desnecessário será dizer que o esne- I 
táculo constituiu retumbante sucesso,' sen- : 
00 Alaano o pivô. 

O grande aríjsta do futuro estava des- I 
coberto. j 

O re.,_ v 1 "osiüvo lhe inflamára o I 
e.5tro e' ' ! exncr:;riria. :oi reneti- j aa no ar mre. 22..'). na seienidade i 
an.t.^1 do c ,. opcrn.morsae em cue ' 
P'Fa"-0 ' •?.. \ ivrudo o nanei ae | 

tm.ho íz Cia., fez a \ e: d.adt.ara e r.vsnmio- í 
sa e-tr.-ra, revctanao o artista comnielo 
que foi. 

A partir dessa marcante efeméride. 
Atbano, inteimeme e culto, cnzaor dos 

de sua verve nata e do sou comi trovado f 
gênio artístico, aprímorou-sc. ce.-envoi- I 
veu otíxaordináriamunif a sua cnracida- | 
ce de rignre.-entar, acoounuo ror ser. hon- 
ra lhe sc-ja feira, o ator mais apreciado 
que Campinas já conheceu. ' , 

Quando do seu de. muncnno do nanei 
àe "Augusto", da pega do Amara! Gurgol, | 
"Pec Duroh am.m se mr .-,uh p ou a critica. í 

A ;.tc':.\,o ca ^ ptau-::». foi. p,-r:amo, I 
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]-■,[. 1 rc ai «k-rena? -'k P^ças cm .que Al- 
bano íituou, svtnvrv com ir.ual ».rilhan>is.- 
II-,o, (iestac.im-sc "O íj,>V>o do íci , 
caras". "Colciíio interno", '"Tiradcntcs", 
O homem que nasceu duas vezes". "Baile 
de máscaras". "Sinhá moça cliorou . A 
dansa dos milhões" c Anasiacio . 

Seu adeus ao teatro, ocorreu numa 
reprise da comédia "Onde canta o sabia , 
levada à cena pela "Sociedade de amado- 
res teatrais", no demolido Teatro Munici- 
pal, cm 29 de novembro de 39ÍÍ2, num es- 
petáculo cm homenapem póstuma ao inol- 
vidável Vicente Ghilardi, outro valoroso 
artistas da saudosa memória. 

Albano não só brilhava sob as luzes 
da ribalta, onde esbanjava talento, mas, 
também, era um excelente contador cie 
anedotas Seu ancdoíário, tão apreciado, 
era inesgotável o repleto de verve e teor 
humorístico. Ninguém como o Albano, dl- 
"a-so 0° paiíKaíJ.em, ^abia ciar vida e valo- 
rizar qualquer piada, por singela que 
ío«r- pois na sua técnica, no seu rnono 
agradável de dizer e no colorido que lhe 
dava, estava o seprécio* de seu sucesso. 

Albano também fez. cinema, mo filme 
"Fernáo Dias", de Alfredo Roberto Alves, 
viveu com muita propriedade, a figura 
histórica de bandeirante. Enfim, contri- 
buiu de modo efetivo, para o apnmora- 
merto da arte, na terra que lhe fora hos- 
pitaleira — Campinas — que ele tanto .. f i r o r-U] > >; r Q C h l. DS- arnou o poi. cm.iL-.i Ci--- v - 
rp O - ( r-.vz. 

AM IA/ l O 
RUA ALBANO RODRIGUES H 

tanto cirr.iiiccu. era o      
tirava honraciareente. v   — - - 

' * «QQC r ca «.-'-.t.vz-. nos «■——v--/— ^ ^ 
principalmente. no Coa-vo Penico na 
Academia "São Luiz", oi.oe se iormoa ^ e 

do sido também Secretario ao rcicnao 
cotésio 

Trspaiho e nono.-tiaade eram o spa- 

ço~rà.Viimr do cidr.c.ão probo e ilibado 
Xao I- e ter, o ^u.mo. w.u.o oe 

oíams ioi a - oe r-.-r. ia... :'OJ-   , ci O COS mesc •>'- - 
vclur.tr.ric s ..c h ---    
do o ímn o " • j 
lutou na Ccie.-n - '    
ameaçadas. O seu i ' ^ reto 
Brasil, êle o aemonc. i a v o c-...'.... .-..u ...en- 
te. 

Nos memoráveis desfiles, em que o 
"São Luiz" participava, balou, .mco emori- 
das bandeiras das nações anu .as. eonqnis- 
tauao. quace sempre, o primeiro mear. o i 
aedo mágico do proí-msor Albano an os:a- i 
va. para garantir o étiito. Elo pronrio, [ 
drnnis rie um dia de emafume a.bor. noi- , 
le"geentre, pioparava os seus ...unos. on- | 
«CG3 4 a pir.ina' 

«inom n marchar '.atin c.r.rLu'4 e 
piíua 

o ".aí -s m:,^ \ i h.'"' - o ht' A'h.io.o 
Rtami .;c.. 

A M'a P;h,'- mofo' Crufi ' c:.íi 
O Vi ::mm IjCnom : ui';n'..i ver. se- 

i m-an in ii-'inu. ,> .-ja. monAmi e do 
vspirA ^ 

j\ • hjOÉI uan p.-n . n i/rc 'ntara no^ 
rn'- no m' .\t?m divor::'-' tmib nrm- 
p «> . a.tomi.i. ono rr.im 
vt.; n.c ntC' riu! 

Tudo passou! Tudo acabou! 
Só resta a lembrança! 
Assim c a vida! 

Na vastid.io arn-Ae do Cemitério Prm- 
qno Fian.boy.-jnt, hnmr de orarão ç rriri- 
ç-T1'?. num Nuave ctcchnio. ataoetauo de 
reiva verdej.míe. saimenda de crm:,\iina< 
aAtaf. tio orvaiho, i!m'!"!mris dos «t.jo- 
ndo>) roçouqa cm par., para todo o .■cm- 
ore. o invoim.To ma; criai do proíc.: .cr Ai- 
brtno Roí .rirues. nome por todas as fnrans 
iíYuvianntc, que será injusto rcirpa-lo ao 

ia rc.emuria .^cia pci-petudn2 


